
3.º Domingo da Quaresma
1.ª Leitura – Ex 20, 1-17;
Salmo – Sl 18 (19), 8.9.10.11 (R. Jo 6, 68 c));
2.ª Leitura – 1Cor 1, 22-25;
Evangelho – Jo 2, 13-25. 
No monte Sinai, montanha que se reveste de singu-

lar valor simbólico na história da salvação, Deus, por 
meio de Moisés, entrega ao povo eleito o Decálogo. Na 
primeira leitura de hoje, retirada do livro do Êxodo, são 
enumerados os dez mandamentos da Lei, introduzidos 
com uma referência à libertação do povo de Israel. Diz 
o texto: “Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra 
do Egipto, dessa casa de escravidão” (Ex 20,2). Portan-
to, o Decálogo é, em primeiro lugar, a confirmação da 
liberdade conquistada. Na verdade, os mandamentos, se 
analisarmos em profundidade, são os instrumentos que o 
Senhor nos dá para defender a nossa liberdade, tanto dos 
condicionamentos internos das paixões como dos abusos 
externos dos maliciosos. Os “nãos” dos mandamentos 
são outros tantos “sins” para o desenvolvimento de uma 
liberdade autêntica.

Por outro lado, convém sublinhar uma segunda di-
mensão do Decálogo: uma aliança de amor. Com a Lei, 
o Senhor revela que quer estabelecer com Israel uma 
aliança de amor. Por conseguinte, a Lei, mais do que uma 
imposição, é um dom; mais do que determinar o que o 
homem deve fazer, ela quer manifestar a todos a escolha 
decisiva de Deus: Ele está do lado do seu povo eleito. 

Aa liturgia de hoje oferece-nos ainda uma terceira 
dimensão: a lei moisaica – o Decálogo – cumpre-se 
plenamente em Jesus, que inaugura uma nova aliança 
com o Povo eleito por meio da sabedoria e do mistério 
da Cruz. São Paulo, na segunda leitura diz-nos: “Os ju-
deus pedem milagres e os gregos procuram a sabedoria. 
Quanto a nós, pregamos Cristo crucificado, escândalo 
para os judeus e loucura para os gentios” .

O Templo de Jerusalém era o lugar por excelência da 
presença de Deus no mundo. Era único. Existiam muitas 
sinagogas espalhadas pelo país fora, mas templo só exis-
tia este. Para além de ser uma das mais impressionantes 
construções de então, o templo era um lugar sagrado de 
comunhão com Deus. Com o andar dos tempos as coisas 
começaram, em parte, a adulterar-se por diversas razões.

Para Jesus, o templo principal onde Deus habita no 
mundo é Ele mesmo e nós, na medida em que somos 
batizados n’Ele. Nós somos destinados a ser morada do 
Espírito Santo e a viver dentro de nós a alegria, a comu-
nhão, a paz e a gratuidade que só Deus pode dar. É para 
isto que fomos criados. Instalarmo-nos a viver desani-
mados, sem a graça batismal, sem paz, sem comunhão, 
sem alegria – como se isso fosse normal – é tão errado 
como ver acender uma luzinha vermelha no tablier do 
carro e continuar a viagem como se não fosse nada. 
Com Jesus, somos templos de Deus, o grande sinal que 
a humanidade de hoje procura. São Paulo interroga-nos: 
“Não sabeis que sois templos de Deus e que o Espírito 
Santo habita em vós?” (1 Cor 3,16).
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
 ruijneiva@gmail.com
 asilima45@gmail.com
 unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

A Escritura é mistério ou sacramento, ou seja, está 
cheia de símbolos da verdade, os quais se manifestaram 
inteiramente em Cristo. Tanto na Palavra como nos outros 
sinais sacramentais está presente o único e verdadeiro 
Cristo. Nos Padres da Igreja era muito clara a consciên-
cia de que o Evangelho é presença de Cristo no meio da 
assembleia litúrgica. 

O sepulcro aberto proclama a alegria da presença 
viva e ressuscitada de Cristo e a Igreja pede-Lhe inces-
santemente: «Fica connosco, Senhor», para que seja 
sempre Hoje.

3.3 - A alegria de viver e comunicar o Evangelho
A alegria do primeiro e fundamental anúncio é sempre 

o mesmo: «“Realmente o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!” E eles contaram o que lhes tinha acontecido pelo 
caminho e como Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o 
pão» (Lc 24, 34-35). O caminho conduz-nos ao encontro 
com Jesus Cristo e com os outros, com a comunidade cris-
tã e com aqueles a quem somos enviados a testemunhar 
com a vida, a fé que acreditamos e celebramos.

O tema do caminho está sempre presente na evan-
gelização. A fé dos discípulos nasce no caminho, que 
não é apenas geográfico, mas é espiritual e atravessa a 
desilusão, o desalento, as dúvidas, o vazio, a descon-
fiança da sua peregrinação na história. Na verdade, a fé 
em Cristo ressuscitado dá origem a uma nova presença 
cristã, ou seja, um caminho de peregrinação no temor e 
na esperança, próprio de quem está fora da pátria como 
estrangeiro residente.

Os discípulos passaram da (de)missão à missão de 
evangelizar. Este continua a ser o grande desafio! En-
sinar o Evangelho, significa apresentar sinais e chaves 
interpretativas para o viver. Ninguém o pode fazer se o 
não viver primeiro. 

Na Missa vespertina da Ceia do Senhor, a abertura da 
celebração do Tríduo Pascal, faz-se o gesto do lava-pés, 
que João nos transmite como gesto fundante da Eucaristia, 
sacramento da Caridade evangelizadora.

Jesus, depois de lhes lavar os pés, disse a todos os 
discípulos: «compreendeis o que vos fiz? Vós chamais-Me 
Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque o sou. Se Eu, que 
sou Mestre e Senhor, vos lavei os pés, também vós deveis 
lavar os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo, para que, 
assim como Eu fiz, vós façais também». E acrescentou 
ainda: «Garanto-vos: o servo não é maior do que o senhor, 
nem o mensageiro é maior do que aquele que o enviou. 
Se compreendestes isto, sereis felizes se o puserdes em 
prática» (Jo 13, 12-17).

O dinamismo pascal: «depois da gloriosa ascensão de 
Cristo ao Céu, a obra da salvação continua a realizar-se 
sobretudo na celebração da liturgia, a qual não sem motivo 
é considerada o momento último da história da salvação» 
(Preliminares das Missas da Virgem Santa Maria, 11). 

Carta Pastoral de D. José Cordeiro,
Arcebispo Metropolita de Braga(continuação)

— Manuel de Sousa Alves e esposa
— Manuel Macedo Bazulo, pais e irmã
— Maria de Lurdes Pereira Lopes Quintas (mc Ass. Sag. 

Coração de Jesus)
— Maria dos Santos Carvalho, filho Francisco José e 

neto Rui Carlos
— Maria Gonçalves Catarino
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
— Violante da Cruz Carvalho
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Associados do Sagrado Coração Jesus
— Irmãos da Confraria Santissimo Sacramento
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— José Torres Ferreira
— Maria Carreirinha Alves , marido e famiíia
— Maria da Assunçao Penarroias
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires

Confissões Quaresmais Paroquiais
08 de março ...... Marinhas ................15h00–18h00
09 de março ...... Marinhas ................ 09h30–11h30
14 de março ...... Apúlia .....................15h00–17h00
14 de março ...... Apúlia .....................20h00–21h00
15 de março ...... Mar  ........................18h00–20h00
16 de março ...... Belinho .................... 09h30–11h30
16 de março ...... Forjães .................... 09h30–11h30

– local, horário e Intenções –

Contas da Paróquia de Esposende
A Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria dos 

Anjos de Esposende aprovou as suas Contas referentes 
ao ano de 2023, que são as seguintes:

Receita
71 Culto  ..................................................... 52.801,83 €
72 Festas .................................................... 49.902,36 €
73 Serviços Ministeriais  .............................. 7.320,00 €
74 Receitas Patrimoniais e Financeiras  ...........940,00 €
75 Valores Consignados à Cúria  ................. 1.190,00 €
76 Formação e Atividades Culturais  ........... 3.995,00 €
77 Outras receitas  ........................................ 1.042,14 €
  Total de Receita  ................................... 117.191,33 €

Despesa
61 Culto  ..................................................... 51.753,09 €
62 Fornecimento de serviços externos  ...... 28.802,64 €
63 Despesas com Pessoal  .......................... 20.848,37 €
64 Outras Despesas e Encargos  ..................... 765,82 €
65 Valores Consignados à Cúria .................. 1.190,00 €
66 Investimentos e Despesas Patrimoniais  ..... 6.663,66 €
67 Formação e Actividades Culturais  ....... 11.025,80 €
  Total de Despesa  .................................. 121.049,38 €
  Saldo de 2023  ........................................  - 3.858,05 € 
  Saldo de 2022  ..........................................46.293,16 €
  Saldo para 2024  ..................................... 42.435,10 €

https://paroquiadesposende.wordpress.com


— Ramiro Fernades de Campos
— Rosa da Cruz Veiga, marido, filho e nora
Sábado 9 de março
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Manuel da Torre Marrucho (30.º Dia) 
— Maria Amélia da Silva e Sá (1.º Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
18h00 – igreja matriz de Fão
— Alfredo Duarte Correia (30.º Dia)
— Júlia Branco da Costa (30.º Dia)
— Augusto Miranda de Faria (1.º Aniv.º)
— Maria Cândida de Borda Cardoso (1.º Aniv.º)
— Maria do Carmos Laranjeira Reis (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Ramiro Fernandes de Campos (1.º Aniv.º)
— Manuel Rodrigues Duarte Silva (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses

Adoração Eucarística às 17h00
— Albino Matos Branco
— Almas do Purgatório das Alminhas de Soutelo
— António Pimenta, pais e sogros
— Artur Maciel da Costa Faria
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes
— Irmão da Confraria das Almas
— Maria Gonçalves Catarino (mc Confraria de S.to António)
— Miquelina Martins Ferreira
— Rosa de Carvalho Santos (mc Confraria das Almas)
— Rui Manuel de Miranda Faria 
19h15 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa Marques
— Ana Paula Lima Viana, sogroe restante família
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

irmão
— Francisco Alves e esposa
— João Fernandes Tarrio, esposa e filho
— Manuel Martins Ferreira Oliveira, esposa e neto
— Mário Ferreira Morgado, esposa, nora e genro
— Rosa Morgado Lima
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Laura Lopes dos Santos (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Maria de Lurdes Morgado Neto do Rosário (30.º Dia) 
— Maria Arminda Eiras Ribeiro (30.º Dia) 
Domingo   10 de março
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h00 – igreja paroquial de Gemeses

Via Sacra no final da Eucarística
— Paroquianos
— Aida Pereira de Azevedo Maciel, marido e família 
— Carlos Fernandes Ribeiro, esposa e familia
— Carolina Alves Nogueira, marido e filhos 
— Franquelim da Silva Lopes, esposa, Paulino da 

Câmara Silva Lopes, Porfirio Maciel Ferreira Neves 
e Maria Martins Afonso

— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano

Segunda-feira  4 de março
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
— Maria Alexandrina Azevedo, Joaquim de Sousa Amo-

rim e Irene Moreira Nunes Amorim
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves, pais e Cordelina Moledo 
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António Pereira Ribeiro 
— Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros e cunhados
— José Emílio Oliveira Martins Arantes
— Manuel António de Araújo
— Maria Adília Neto do Sacramento
— Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes de 

Baixo e Maria Adelaide Cardoso Oliveira
Terça-feira  5 de março 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenções de D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga
— Maria da Conceição Araújo da Silva Sacramento
— Maria da Conceição Meira Vila Chã, pais e sogros
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Gabriel Moreira da Silva, esposa e genro
— João da Silva Lourenço
— José Lima Gomes, esposa, filhos e genro
— Maria Gomes Fabiano, irmão, cunhada e sobrinha
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Emiliano Gomes Eirado
— José Gonçalves Malgueiro e pais
— Manuel Moreira Gomes, esposa e filhos
— Maria de Lurdes Oliveira Carvalho
— Maria Gonçalves Carregosa dos Santos
— Moisés Moreira da Torre
— Narciso Figueiredo Carvalho e família
— Rosa Fernandes Gonçalves Coelho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Senhor dos Aflitos
— Nossa  Senhora da Cabeça
— Acção de Grácas
— Almas do Purgatório
— Alberto de Sá Palmeira
— Amélia Gonçalves Queirós, pais, irmá e família
— Américo Bento Queirós
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e família
— António Lima dos Santoa, pais e sogros
— Balbina Rosa da Silva
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— Emilia da Silva Sá e marido
— Emilia Gonçalves Ferreira
— Fernando Ferreira dos Santos
— Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
— Jorge Roças de Lemos
— José Carlos Alves da Costa
— Manuel Albino Miranda Alves e pai
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Manuel de Lemos Neiva, pais, irmãos e cunhado
— Manuel Dias Branco
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria da Luz M. Perreira e Justino Gonçalves Branco
— Maria dos Anjos Barbosa Baltazar Branco, marido e 

mãe
— Porfirio Capitão Eiras Novo
—  P.e António F. Afonso P.e José P. Afonso e família 

— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel da Torre Marucho
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria Augusta Lisboa Pires, Albino Sampaio e irmã
— Maria do Carmo Gonçalves Chaves, Albino Marucho, 

Ludovina e Porfirio
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmão, avós e tias
Sexta-feira 8 de março
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular 
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Aurélio Ribeiro da Silva Couto e família
18h00 – igreja matriz de Fão
— António dos Anjos Mendanha e família
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Costa Ramos
— João Ascánio Mota
— João Miranda de Jesus Ferreira, esposa Teresa Alves 

da Lage
— Joaquim de Jesus Correia da Costa
— Manuel da Costa Monteiro, José Armindo Machado 

de Andrade e Luís Miguel de Andrade  
— Maria Campos Paturro, marido e filho 
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Farinhas Casais 
— Alfiria Barbosa Rodrigues e marido 
— Claudina Alves de Oliveira e José Alves da Silva
— Delfina Fernandes Ribeiro e Maria Alice Condesso 

Solino 
— Diamantina Amorim Lopes Ribeiro 
— Emílio dos Santos Lopes
— Emílio Martins Fernandes do Monte, pais e irmão 
— Isidro Alves Correia, esposa e filhos Zacarias, Agos-

tinho Palmira e Maria 
— Joaquim Carvalho Teixeira Lopes
— Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
— Manuel Mateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e 

familia 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando
— Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda 

Fernandes Faria 
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel e família
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abilio Faria Torres
— António Catarino Dourado
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Adelaide Caseiro Neves (mc CESPC)
— Maria Cândida da Silva Miranda
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
— Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
Quarta-feira 6 de março
17h00 – igreja matriz de Esposende
— D. Eurico Dias Nogueira
— Agostinho Eiras do Vale
— Rute de Oliveira Lopes
18h00 – igreja matriz de Fão
— António Gomes Lopes
— Domingos de Araújo Ferreira
— JoaquimCangostas Ferreira
— José Manuel Rebelo Machado
— Maria Augusta Teixeira
— Maria Morais da Costa Carvalho, familiares e Cândida 

Reis Saraiva 
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia) 
— Amélia Faria Martins e familia
— Fernando Zacarias Hipólito Pereira e pais
— José Maria Pereira da Silva, pais, sogros e família  
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Emidio Ferreira Morais
— Joaquim Manuel Pereira Fernandes
— Joaquim Neves Catarino
— Manuel Alves Félix e Maria Martins Catarino
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Caseiro Neves
— Maria Amélia Pontes Miranda e Manuel Catarino de Sá
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e filho 
 Maria Salete Escrivães Linhares Reis 
— Palmira da Cruz Pontes e marido
— Rosa Alves Rosa
— Zulmira Vasquinho Neves e marido
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
Quinta-feira  7 de março 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular 
— Augusto Vilarinho Rodrigues e família
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Pimenta da Silva
— Manuel Moreira de Miranda, esposa e filha
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família
— Maria Ludovina Barreiro Torres
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Luis Miguel Costa Sa Pereira
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Amélia Ferreira Pires, marido e filho
— António Ferreira da Torre e M. Amélia Alves Ferreira
— Arlindo Fernandes
— Arminda da Silva Pires, marido, filha e neto
— Benedite Greauy Boaventura
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Carlos 

Neiva
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré Continua na coluna de “Outros Assuntos”


